	PRESIDÊNCIA DO GOVERNO
Resolução do Conselho do Governo n.º 10/2016 de 7 de Janeiro de 2016


Considerando que a Região Autónoma dos Açores é titular dos direitos de prospeção e pesquisa e de exploração sobre os recursos naturais do domínio público regional, nomeadamente os seus recursos geotérmicos, de acordo com a alínea f) do n.º 2 do artigo 22.º da Lei n.º 2/2009, de 12 de janeiro, que aprova o Estatuto Político-Administrativo da Região Autónoma dos Açores;

Considerando que, na sequência de atividades de prospeção e pesquisa, a EDA RENOVÁVEIS, S.A. apresentou na Direção Regional de Apoio ao Investimento e à Competitividade um conjunto de documentos visando a qualificação do Campo Geotérmico do Pico Alto, de acordo com o definido na alínea o) do artigo 2.º da Lei n.º 54/2015, de 22 de junho, e nos termos do artigo 3.º do Decreto-Lei n.º 87/90, de 16 de março, e da alínea d) do n.º 4 do artigo 19.º do Decreto Legislativo Regional n.º 21/2012/A, de 09 de maio;

Considerando que existem tecnologias, sobejamente conhecidas, que tornam possível o aproveitamento do fluido geotérmico produzido pelos poços de produção, bem como a sua posterior injeção em locais específicos do reservatório geotérmico;

Considerando que a informação técnica disponível permite verificar que os fluidos captados nos poços PA2, PA3 e PA4 possuem características adequadas para alimentar uma central geotérmica para produção de energia elétrica, cuja produção combinada é adequada para suportar a instalação de uma Central Geotérmica Piloto de 3 MW, e que o poço PA8 parece ter suficiente capacidade para servir como poço de injeção para todo o efluente produzido, conforme resumo técnico apresentado em anexo; 

Assim, nos termos do disposto na alínea a), do n.º 1, do artigo 90.º do Estatuto Político-Administrativo da Região Autónoma dos Açores e na alínea d), do n.º 4, do artigo 19.º do Decreto Legislativo Regional n.º 21/2012/A, de 09 de maio, o Conselho do Governo resolve:

1- Qualificar as formações geológicas e o calor dos fluidos captados no Campo Geotérmico do Pico Alto como recurso geotérmico, nos termos da alínea o) do artigo 2.º da Lei n.º 54/2015, de 22 de junho, bem como os poços PA2, PA3, PA4 como poços geotérmicos de produção e o poço PA8 como poço geotérmico de injeção.

2- A presente Resolução entra em vigor no dia seguinte ao da sua publicação.

Aprovada em Conselho do Governo Regional, em Ponta Delgada, 21 de dezembro.de 2015. - O Presidente do Governo Regional, Vasco Ilídio Alves Cordeiro.
.ANEXO

Resumo Técnico

1- O recurso do Campo Geotérmico do Pico Alto, ilha Terceira, cujo reservatório tem sido reconhecido a partir da cota +350m, é constituído pelas formações geológicas atravessadas e pelo calor dos fluidos captados nos poços de produção PA2, PA3, PA4, bem como pelas formações geológicas atravessadas pelo poço de injeção PA8; 

2- Os poços acima referidos foram executados dentro da área de prospeção e pesquisa, que corresponde à futura área de concessão identificada na figura 1, e localizam-se na freguesia dos Biscoitos, concelho de Praia da Vitória, às coordenadas, no sistema de referência PTRA08-UTM/ITRF93, Fuso 26Nota1, indicadas no quadro 1:

Quadro 1. Coordenadas PTRA08-UTM/ITRF93, Fuso 26

	
	X (m)
	Y (m)
	Z (m)

	PA2
	479.041
	4.287.760
	528

	PA3
	479.475
	4.287.865
	561

	PA4
	479.183
	4.288.077
	552

	PA8
	478.598
	4.287.852
	534
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Figura 1. Localização dos poços geotérmicos PA2, PA3, PA4 e PA8.

3- Relativamente aos limites do reservatório, os dados existentes sugerem um desenvolvimento para norte. Contudo, não é de excluir um desenvolvimento para sul, dada a ocorrência de várias águas termais. Os limites laterais não foram ainda reconhecidos, sendo admissível que os contrastes de densidade desenvolvidos pela microgravimetria para a cota Z=0 m indiquem estes limites para norte do Pico da Bagacina e segundo um conjunto de blocos compartimentados;

4- Relativamente à geologia, verifica-se que, com exceção do poço PA8, todos os restantes poços estão implantados no vulcão do Pico Alto. Os poços geotérmicos PA2, PA3 e PA4 estão implantados nas formações pomíticas de cobertura do flanco SO do Vulcão do Pico Alto (a cerca de 1 km do bordo da caldeira), enquanto o poço PA8 está implantado nas lavas da escoada histórica de 1761, em plena Zona Basáltica Fissural. Os termos traquito, riólito e traquidacito são os mais comuns no vulcão do Pico Alto, nomeadamente ao nível do reservatório. Com exceção do poço PA4, estão presentes brechas vulcânicas usualmente até profundidades da ordem dos 400-500 m e apenas no poço PA2 estão reportadas brechas vulcânicas a maiores profundidades (da ordem de 1600 m);

5- Relativamente à temperatura verifica-se que esta aumenta para norte do sector das Furnas do Enxofre até ao atual campo de captação (PA2, PA3, PA4, com temperaturas em profundidade de 279, 283 e 263°C, respetivamente) onde, ao nível do mar, em pleno reservatório geotérmico, é da ordem dos 240°C. Alguns dos poços (PA8 e PA2) alcançaram e até ultrapassaram a cota Z=-1000 m, sem que se tenham registado inversões de temperatura;

6- O fluido geotérmico produzido pelos poços PA2, PA3 e PA4 é bifásico, com fração de vapor variando com a pressão à cabeça, mas que apresenta valores entre 20% (no poço PA2) e 75% (no poço PA3) quando os poços produzem com abertura de cerca de 25%. A fração líquida é caracterizada por fácies cloretada sódica, com valor máximo do total de sólidos dissolvidos entre 3400 mg/L no poço PA3 e 1830 mg/L no poço PA2. A fase gasosa é composta por vapor de água e gases não condensáveis, cuja relação varia entre 0,75 wt% (PA2) e 2,54 wt% (PA3). A composição dos gases não condensáveis é dominada por CO2, com concentrações da ordem de 98%. Os restantes gases estão em concentrações, em geral, inferiores a 1%, sendo o H2S o gás mais representativo;

7- Em produção os poços PA2, PA3 e PA4 apresentam pressões à cabeça de 9,0, 4,8 e 9,0 bar-g, fluidos com entalpias de 1350, 1980 e 1380 kJ/kg e produzem um caudal total de 12,0, 6,8 e 14,5 kg/s, respetivamente;

8- No poço PA8 obteve-se um índice de injetividade de 8,5 L/s-bar, onde durante os ensaios de produtividade de longa duração aos poços PA4 (4,5 meses) e PA3 (2,5 meses) foi utilizado como poço de injeção, recebendo por gravidade toda a fase líquida proveniente do PA4 (cerca de 30 ton/h) e do PA3 (cerca de 10 ton/h), tendo-se mantido em vácuo durante todo o período em que serviu de injeção.

_______________________________________________________________________________

Nota 1 - Coordenadas originais no sistema de referência UTM WGS 1984, transformadas para o sistema de referência PTRA08-UTM/ITRF93, de acordo com os parâmetros de transformação de Bursa-Wolf indicados pelo Instituto Geográfico Português
